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1. Preâmbulo 

O presente documento constitui o Plano de Actividades e Orçamento/2026, da 

Federação Portuguesa de Damas (FPD). 

A sua elaboração decorre das obrigações estatutárias da FPD e visa também ser 

um documento orientador das acções a desenvolver. 

2. Nota inicial e grandes princípios 

A fundação oficial da FPD dá-se em 18 de Maio de 1980, data da primeira 

Assembleia-Geral, onde são aprovados os Estatutos e eleitos os corpos gerentes. A 

Escritura Notarial de constituição é lavrada em 22 de Julho de 1980 e a respectiva 

publicação em Diário da República ocorre a 26 de Setembro do mesmo ano, 

consolidando juridicamente a Federação. 

Desde então, a FPD assumiu a direcção técnica e competitiva da modalidade, 

definindo regulamentos, homologando provas, estruturando calendários e integrando 

Portugal no movimento damista internacional. Progressivamente, para além da variante 

nacional de 64 casas, a Federação passou a enquadrar também a variante Internacional 

de 100 casas.  

Nos termos dos seus Estatutos, a Federação Portuguesa de Damas é a única 

autoridade nacional para o jogo de damas. Compete-lhe: 

 

 Regular e dirigir a prática das Damas Clássicas (64 casas) e das Damas 

Internacionais (100 casas), adoptando e difundindo as normas 

reconhecidas pelas instâncias internacionais; 

 

 Organizar e homologar competições oficiais, incluindo Campeonatos 

Nacionais Individuais, Campeonatos por Equipas, Taças e Opens; 

 

 Estabelecer regulamentos técnicos, disciplinares e de arbitragem, 

garantindo a uniformidade e qualidade das competições; 

 

 Formar, certificar e actualizar árbitros, assegurando o cumprimento das 

regras e padrões técnicos; 

 

 Atribuir títulos desportivos nacionais, como Campeão Nacional, Mestre 

Nacional e Grande Mestre Nacional, e gerir os Rankings / ELO das 

diferentes variantes; 

 

 Representar Portugal junto da FMJD, e outras instâncias internacionais, 

participar em assembleias, congressos e competições internacionais e 



 

 

promover intercâmbios técnicos; 

 Filiar associações e clubes, coordenando o movimento damista nacional e 

assegurando a ligação entre os diferentes agentes desportivos. 

 A Federação mantém sede em Setúbal e estrutura a sua acção em 

colaboração com clubes, colectividades, árbitros e praticantes federados. 

 A actividade da FPD tem-se intensificado ao longo das últimas décadas, 

incidindo sobre vários eixos estratégicos: 

 

Desenvolvimento competitivo 

 

A Federação organiza anualmente, e homologa, um conjunto abrangente de 

competições oficiais que asseguram continuidade e progressão desportiva: 

 

 Campeonatos Nacionais Individuais de 64 e 100 casas, em ritmos classic e 

rapid (recentemente introduziu o ritmo blitz); 

 Campeonatos Nacionais por Equipas, com participação de clubes de norte 

a sul do país; 

 Opens Nacionais, que permitem o acesso de novos praticantes ao circuito 

federado; 

 Actualização periódica de ranking nacional e publicação de classificações, 

contribuindo para a transparência e competitividade do sistema. 

 Este modelo competitivo permite identificar talentos, promover o mérito 

desportivo e gerar massa crítica para a representação internacional. 

 

Formação e qualificação técnica 

 

A FPD desenvolve acções continuadas de: 

 

 Formação de árbitros, essenciais para o rigor das competições; 

 Actualização de dirigentes e treinadores, incentivando práticas 

pedagógicas e desportivas qualificadas; 

 Produção e difusão de materiais pedagógicos, incluindo regulamentos 

actualizados e orientações técnicas. 

 A aposta na formação assegura a sustentabilidade e qualidade do 

movimento federado. 

 

Promoção do jogo e expansão social 

 

Considerando o valor formativo do jogo de damas e as suas potencialidades 

educativas, a FPD dedica especial atenção a programas de divulgação: 

 

 Parcerias com o Desporto Escolar, em colaboração com a Direcção-Geral 

da Educação, envolvendo escolas e professores em projectos regulares; 



 

 

 Promoção de torneios escolares, actividades demonstrativas e materiais 

didácticos adaptados a jovens praticantes; 

 Incentivo à criação de núcleos de damas em clubes, associações culturais e 

autarquias. 

 A proximidade ao meio escolar reforça o carácter social, inclusivo e 

intergeracional da modalidade. 

 

Representação internacional e afirmação externa 

 

A FPD: 

 

 Gere a representação oficial de Portugal em Campeonatos Europeus e 

Mundiais; 

 Mantém relações técnicas com organismos internacionais, contribuindo 

para a harmonização de regras; 

 Organiza ou apoia eventos internacionais realizados em Portugal, 

promovendo intercâmbio e visibilidade externa. 

 

Finalidades e visão institucional 

 

A Federação Portuguesa de Damas orienta a sua actuação por finalidades claras e 

estatutariamente definidas: 

 

 Promover desenvolvimento integral do jogo de damas como actividade 

intelectual, cultural e desportiva; 

 Garantir a prática ordenada, regulada e ética da modalidade; 

 Expandir a base de praticantes, captando jovens e reforçando a presença da 

modalidade no sistema educativo; 

 Apoiar o associativismo desportivo, valorizando clubes e estruturas locais; 

 Elevar o nível técnico nacional, fomentando a formação e a excelência 

competitiva; 

 Projectar Portugal internacionalmente, através da participação federada e 

do contributo para o movimento damista mundial. 

 

 

A Federação Portuguesas de Damas é membro dos seguintes organismos: 

 

Nacionais: 

 

 

 

 

 



 

 

A FPD continuará a estreitar laços com outras entidades às quais se poderá 

associar como membro de pleno direito, nomeadamente a Federação Portuguesa de 

Desporto para Pessoas com Deficiência, Comité Paraolímpico de Portugal, Federação 

Académica do Desporto Universitário. 

3. Grandes prioridades 

Para além da prossecução dos princípios enunciados na alínea anterior, a 

Federação Portuguesa de Damas (FPD), elege como prioridades essências para 2026: 

 

 Prosseguir os esforços de rejuvenescimento da modalidade, continuando a 

trabalhar «as Damas» no Desporto Escolar e, simultaneamente, 

incentivando os clubes e outras colectividades a captarem camadas jovens; 

 Manter o compromisso com a promoção da igualdade de género através do 

desenvolvimento de estratégias em prol do crescimento do «Damas»  

femininas; 

 Manter a aposta na internacionalização, em articulação com a  «Federation 

Mondiale Du Jeu De Dames (FMJD)», prevendo-se: 

 

o   a organização do 4º Campeonato do Mundo em Damas 

Portuguesas no mês de Maio;  

o a organização de uma prova Internacional de Damas de 100 casas. 

 

 Manter o rigor nas contas e gerir de forma equilibrada e sustentável a 

dívida herdada; 

 Apostar na sponsorização e no estabelecimento de Protocolos de 

Cooperação com entidades públicas e privadas;  

 Aprimorar a regulamentação técnica e vertente a organizativa das 

competições. 

 

 

  



 

 

4. Corpos sociais da FPD 

 

De seguida, apresenta-se a composição dos corpos sociais da Federação 

Portuguesa de Damas. 

 

Órgãos Sociais da F.P. Damas- 2024/2027 

 

Mesa da Assembleia Geral 

Presidente-             José Mário Antão Rodrigues 

Vice-presidente-  Rui Manuel Almeida e Silva 

Secretário-  Alda Maria das Neves Delgado  

Suplente 

Amadeu António País Silva 

 

Direcção 

Presidente-    Veríssimo Neves Dias 

Vice- presidente-   Victor Augusto Antunes Nédio 

Vogal-               Luís Manuel Sá 

Vogal-              Luís de Oliveira Leite 

Vogal-               Márcio Filipe Mendes  

Suplentes 

   Mário Lopes da Silva 

   Camilo Fernandes da Silva 

 

Conselho de Arbitragem 

Presidente-   Vítor Manuel Soares de Oliveira 

Secretário-   Nuno Miguel Rodrigues Vieira 

Vogal-    Delfim dos Santos Alves 

Suplente 

   Luís Manuel Santos Severo 

 

Conselho Fiscal 

Presidente-   Drº Paulo Dinis Chaves (ROC) 

Secretário-   Lorivaldo Rosado da Silva 



 

 

Relator-   Leonel Baracinha Alexandre 

Suplente 

   Antero Mateus Gonçalves do Brito 

 

Conselho de Disciplina 

Presidente-   Maria Almeida  

1º Vogal-    Joaquim Fernando da Costa e Barros 

2º Vogal-    Gilda Carminda Simões Silva 

Suplente 

   Délio de Oliveira Nunes 

 

Conselho de Justiça 

Presidente-   Vítor Manuel Sampaio Caetano Ramalho 

1º Vogal-   Carlos Manuel de Oliveira Bastos 

2º Vogal-    Ana Maria Vilhena Pereira 

Suplente   Manuel Dias da Silva   

  



 

 

5. Desenvolvimento Desportivo 

Apresenta-se de seguida uma versão preliminar do calendário de competições para 

2026. 

  



 

 

  



 

 

  



 

 

6. Orçamento 
 

O Orçamento é constituído de forma a facilitar e fundamentar as solicitações do 

IPDJ de acordo com o Decreto-Lei nº. 158/2009, de 13 de Julho – Sistema e 

Normalização Contabilística (SNC) e o Decreto-Lei nº. 36-A/2011, de 09 de Março para 

Entidades do Sector Não Lucrativo (ESNL).



 

 

 

ORÇAMENTO DE 2026 

  

 

        

6.1 RECEITAS 

            

Contas Descrição 

Campeonato 

ou Taça do 

Mundo 

Orçamento 

actividades 

regulares 

Total 
  

  

    0 0 0   

72 PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS         

  Quotizações de filiações e inscrições 1500 500 2000   

  Taxas de homologação 0 300 300   

  Patrocínios 9000 1500 10500   

  Protocolos 0 3000 3000   

    10500 5300 15800   

75 SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO         

  Do Estado e outras entidades oficiais:         

  Subsídios do IPDJ  6000 33600 39600   

  Autarquias 3948  1 500 5448   

  De outras entidades 2848 0 2848   

    12796 35100 47896   

78 

OUTROS RENDIMENTOS E 

GANHOS         

  Venda de material  300 500 800   

  Venda de Software  200 800 1 000   

  500 1300 1800  

            

  Total das receitas 23796 41700 65496   

            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ORÇAMENTO DE 2026 

6.2 DESPESAS 

          

Contas Descrição 

Campeonato 

ou Taça do 

Mundo 

Orçamento 

actividades 

regulares 

Total 

          

43 ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS       

  Outros activos fixos tangíveis 0 0 0 

    0 0 0 

62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS       

  Electricidade 150 200 350 

  Água 0 0 0 

  

Ferramentas e utensílios de desgaste 

rápido 150 700 850 

  Material de escritório 150 850 1 000 

  Artigos para oferta e prémios 3000 1500 4 500 

  Rendas e alugueres 0 600 600 

  Comunicações 0 750 850 

  Deslocações e estadas 1500 2000 3 500  

  Honorários 500 2500 3000 

  Conservação e reparação 0 700 700 

  Publicidade e propaganda 250 450 700 

  Seguros 0 880 880 

  Trabalhos especializados / ROC e TOC 300 2 500 2 800 

  Material desportivo 0 2000 2000 

  Gastos com Site 0 500 500 

  Serviços bancários / Dívida FPDamas 0 9016 9016 

  Outros fornecimentos e serviços 0 500 500 

    6000 25646 31646 

63 GASTOS COM O PESSOAL       

  Remunerações 0 14000 14000 

  Encargos sobre remunerações 0 2 100 2 100 

  Seguro de acidentes de trabalho 0 250 250 

    0 16350 16350 

     

     

     

     

     

     

     



 

 

     

68 OUTROS GASTOS E PERDAS       

  Impostos 500 2 000 2 500 

  Apoio a colectividades/clubes 0 2 000 2 000 

  Formação/Seminários 0 1000 1000 

  

Organização Provas Calendário Comp. 

FPD - Época 2026 250 3250 3500 

  Seguro desportivo 250 500 750 

  Projecto DPD juvenil 0 3 000 3 000 

  Projecto de ética no desporto 0 2 000 2 000 

  Competições internacionais 1000 0 1000 

  Ações de preparação estágios 0 1500 1500 

  Enquadramento humano - ARSN 0 250 250 

    2000 15500 17500 

 

GASTOS E PERDAS DE 

FINANCIAMENTO       

  Juros suportados 0 0 0 

  Outros gastos e perdas financiamento 0 0 0 

    0 0 0 

          

  Total das despesas 8000 57496 65496 

        

 






